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O bruxismo e a disfunção temporomandibular têm sido marcados por uma necessidade de mudança de

paradigma no conhecimento, interpretação e abordagem clínica dos pacientes.

A evolução e o maior conhecimento relativos à etiopatogenia, prevalência, classificação, definição e abordagem

terapêutica destas condições clínicas traduzem-se numa necessidade de redefinição da conduta clínica.

Bruxismo e disfunção temporomandibular são entidades clínicas distintas, devendo por isso ser esclarecidas e

conhecidas, e assim contribuir para que os clínicos possam prestar cuidados adequados aos pacientes, das

crianças aos adultos. No caso específico do Bruxismo, o ano de 2018 fica marcado pela publicação de

consensos que aflorou a necessidade de uma interpretação distinta deste comportamento, suportado numa

visão integrada e médica, e assente no modelo biopsicossocial.

Durante esta apresentação o autor abordará o estado da arte, fundamentado nas mais recentes publicações

científicas e investigações sobre estas temáticas. Procurará dessa forma esclarecer e apresentar quais as

implicações que estes recentes conhecimentos sobre bruxismo e disfunções temporomandibulares

determinam na prática clínica generalista e em contexto de reabilitação oral. Afinal quais as mudanças

implicadas? Porquê? Qual a conduta no diagnóstico, abordagem terapêutica e manutenção em contexto de

reabilitação oral?
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